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VIAS PERIGOSAS

População reprova quase
65% das estradas do Estado
Pesquisa mostra que
maioria das vias no
Estado foi considerada
péssima, ruim ou regular

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

As rodovias do Espírito
Santo não estão oferecen-
do um bom serviço para
quem trafega por elas. É o
que mostra a Pesquisa de
Rodovias da Confedera-
ção Nacional de Transpor-
tes (CNT), realizada neste
ano. Segundo o estudo,
quase 65% das vias no Es-
tado receberam uma ava-
liação negativa – entre
péssima, ruim ou regular.

Houve algum progresso
emrelaçãoa2012,quando
71,2%dasestradas– tanto
estaduais quanto federais
– eram mal-qualificadas,
mas o resultado ainda está
longe do ideal. “Devería-
mos ter, no mínimo, 90%
de vias boas e ótimas. Nos-
sas rodovias são perigosas.
As pessoas circulam nelas
porque não têm mais op-
ção”,dizoengenheiroedi-
retor do Instituto Brasilei-
ro de Estudos do Trânsito
(Ibetran), Paulo Lindoso.

De maneira geral, as es-
tradassobgestãopública ti-
verampiora.Senoanopas-
sado26,9%delaseramcon-
sideradas boas, atualmente
o número caiu para 13,6%.
Entretanto, os dados mais
alarmantessãodaextensão
estadual, com 88,1% ava-
liados negativamente.

MANUTENÇÃO
“Nessas rodovias me-

nores, o Estado deveria

agir mais, cumprindo as
atividades de manuten-
ção e de sinalizando”, sa-
lienta Lindoso.

A única estrada que ob-
teve o conceito “bom” na
pesquisa da CNT foi a BR
101, quase em sua totali-
dade atualmente sob con-
cessão privada da ECO
101. A empresa começou
os trabalhos em meados
deste ano e está reforçan-
do a fiscalização, além de
ter anunciado serviço de
atendimento com ambu-
lânciaseguinchosparaco-
meçar neste mês.

A privatização tem sido
umasaídadogovernofede-
ralparamelhorarasituação
das rodovias. “Nas grandes
vias troncais, como as BR
101, as pessoas estão acei-
tando que se pague um pe-
dágio para ter uma estrada
segura. Mas deveria haver
ummecanismodecompen-
sação,umdescontonoIPVA
para quem paga a tarifa”,
avalia o diretor do Ibetran.

SINALIZAÇÃO
Houve uma melhora no

quesito sinalização: 33,8%
eramjulgadoscomosatisfa-
tórios, e a porcentagem au-
mentou para 35,5%. Mas
aindaéumapequenaquan-
tidade para um serviço pri-
mordial que orienta os mo-
toristas e pode ajudar a evi-
tar acidentes nas rodovias.

“Nem tudo é resolvido
por meio da sinalização. A
geometria é muito ruim
em alguns pontos, com
curvasfechadas.Massina-
lizar é essencial, é o míni-
mo”, comenta Lindoso.

Curva da Morte vai
receber 50 novas placas

O Km 330 da BR 101, no
município de Guarapari,
conhecido como Curva da
Morte, vai receber 50 pla-
cas e painéis que demarca-
rão a aproximação das cur-
vas, além da velocidade
máxima permitida. A nova
sinalização no local come-
çou a ser implantada pela
ECO 101, concessionária
da via, ontem.

A região é cheia de cur-
vas sinuosas e conhecida
pelo grande número de

CONCESSÕES

“Privatizações não são
o melhor, mas as
pessoas preferem
pagar pedágio do que
se acidentar e morrer”
PAULO LINDOSO
DIRETOR DO IBETRAN

88%
Avaliação negativa
As vias de gestão esta-
dual foram as que tive-
ram os piores resultados.

acidentes.Forampelome-
nos 29 vidas perdidas ali
nos últimos três anos.

Além da sinalização, até
opróximodia10equipesde
pavimentação atuarão em
trechos da Serra e de Viana,
onde haverá interdição al-
ternada de faixas, e entre
Viana e Guarapari, com sis-
tema“pareesiga”enquanto
é feita a recuperação.

PASSARELA
Tambémserádadacon-

tinuidade à implantação
de uma passarela para pe-
destres no Km 32 da rodo-
via, em Conceição da Bar-
ra, na Região Norte.

A obra está em fase de
fundação e de fabricação
da estrutura metálica. A
previsão é de que a passa-
gem fique pronta em de-
zembro deste ano. Os ser-
viços para construir a pas-
sarela não interditarão
faixanemcausarãoprejuí-
zos ao tráfego.

GABRIEL LORDÊLLO

Foram pelo menos 29 mortes em três anos, no Km 330
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